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Por três amores se pode caracterizar o 
testemunho da vida do P. Formigão como 
sacerdote: Amor à Eucaristia, a Nossa Se-
nhora, à Igreja. Por estes três amores ele se 
tornou um sacerdote segundo o coração 
de Deus e um seguro formador de padres. 
O amor à Eucaristia encontra o seu ápice 
na adoração Reparadora, característica da 
congregação que fundou, das Reparado-
ras de Fátima. O amor a Nossa Senhora 
encontra a sua coroa em Fátima. O amor 
à Igreja encontra o seu selo entre ventos 
de perseguição externa e de contradição 
interna.

Neste tríplice amor radicam as diversas 
virtudes que exornavam o P. Formigão e 
que o impunham como formador de pa-
dres. Das virtudes falava ele como mes-

tre; do educador falavam as virtudes. Aos 
alunos impunha-se pelo ensino sobre as 
virtudes, mas era sobretudo a prática das 
mesmas que o impunham aos discípulos. 
Se neste contexto, Formigão era exigen-
te com os jovens, a fortiori o era com os 
candidatos ao sacerdócio. Das virtudes 
de que falava era um exemplo pelo modo 
como as praticava. Se era importante que 
os jovens praticassem a bondade, a verda-
de, a justiça, a humildade, muito mais o 
era para os seminaristas e sacerdotes.

Talvez possamos tomar como para-
digmático da sua actuação enquanto for-
mador de sacerdotes o apontamento de 
Retiro, que o P. Formigão escreveu em 
19.08.1909: “O padre deve dar glória a 
Deus e salvar as almas. Mas para isso é 

necessário ser douto, santo 
e zeloso.” Três qualidades 
decisivas num sacerdote: 
douto, com inteligência 
cultivada; santo, com von-
tade bem orientada; zeloso, 
consciente de uma missão 
vivida na totalidade da sua 
pessoa. Os três adjectivos 
qualificam exemplarmente 
o P. Formigão. Correspon-
dem às três palavras-chave 
da sua actuação com os 
jovens: Piedade, Estudo e 
Acção.

Em Santarém, o P. For-
migão evidencia-se menos 
como comprovado forma-
dor de candidatos ao sacer-
dócio, do que como edu-
cador de jovens em geral. 
A esse respeito, revestem (Continua na 2.ª página)
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particular importância os testemunhos 
do Cónego Francisco Maria Félix, e do 
Cónego José Galamba de Oliveira:

O Cónego Maria Félix, que exercia 
as funções de Reitor do Seminário de 
Santarém, escreveu sobre o P. Formigão: 
“Inteligente, activo, constante, humilde, 
bondoso, desinteressado e cheio de fé, 
eis aquele que havia de ser e foi um dos 
maiores pregoeiros da mensagem de Fá-
tima”. Estes sete atributos, evidenciados 
como próprios do “Arauto de Fátima”, 
aplicam-se igualmente ao professor e edu-
cador de seminaristas.

Por seu lado, o Cónego Galamba de 
Oliveira, sacerdote da diocese de Leiria-
Fátima, que foi seu aluno e mais tarde 
colega na formação dos seminaristas, deu 
um autorizado testemunho do tempo 
em que o Servo de Deus era professor e 
prefeito no Seminário de Santarém. Com 
decisão, afirma ele que também no Semi-
nário o P. Formigão granjeou a admiração 
e estima de “grande mentor, orientador e 
formador” da juventude católica, salien-
tando que os traços emergentes do seu 
perfil coincidiam com os do educador de 
jovens numa época particularmente difí-
cil. Fala do “amparo enorme e da luz da-
dos aos rapazes de então”. Ele intui a voz 
das “almas cujo rumo de vida ficou mar-
cado pela acção delicada, mas prudente 
e forte, deste director de consciências”. 
Para “centenas de rapazes e de raparigas 
ele foi amparo, farol e braseiro”. Na raiz 
da sua exemplar actividade, encontra-se 
uma “vida de fé viva e de sólida piedade, 
um testemunho corajoso no meio de um 
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mundo que se afunda, afastando-se de 
Deus”. O P. Formigão, diz, “impunha-se 
pela humildade, modéstia, simplicidade, 
sacrifício, zelo. O seu sorriso, a sua poesia, 
eram a porta da beleza. Com tais dotes era 
um educador imponente, no meio de um 
mar encapelado pelas dificuldades.

– Viveu uma vida de sacrifício, de pe-
nitência e de austeridade, sem tempo para 
comer nem para dormir, como às vezes, 
nós mesmos podíamos verificar.

– Dominava-o o zelo pela salvação das 
almas a cujo serviço se consagrava, sobre-
tudo através da direcção espiritual quer 
oralmente quer por escrito. A caridade 
para com Deus e para com o próximo 

fazia que não tivesse a menor dificuldade 
em perdoar agravos e ofensas e em levar a 
sua cruz a sorrir.

– Era dotado de profunda humildade, 
modéstia e edificante simplicidade. Mas 
era sobretudo o homem de Deus, homem 
da Igreja e homem de oração. Quanto lhe 
fiquei a dever no ano escolar que passei no 
Seminário de Santarém, só Deus o sabe”.

Mais tarde, em Bragança, 1934-1943, o 
seu aparecimento ocorre envolto pela aura 
de um mestre que aí vai assumir o encar-
go de ajudar a formar sacerdotes, primeiro 
como professor e a seguir como Reitor do 
Seminário. Esta motivação, acordada com 
o bispo diocesano, explica e põe à prova o 
seu espírito de servir a Igreja. É o período 
em que o P. Formigão dedica mais tempo 
ao seminário, apesar de não trascurar ou-
tras dimensões da sua vida apostólica. A 
sua acção não se confinou ao espaço aca-
démico, pois abriu clareiras de bem-fazer, 
com em Santarém.

No discurso da sua nomeação como 
Reitor do Seminário, o P. Formigão expôs 
algumas ideias-chave do seu projecto de 
formação de sacerdotes segundo o coração 
de Deus: obediência às normas da Igreja, 
ser verdadeiro pai e amigo dedicado. “A 
missão dos formadores, tão delicada e tão 
espinhosa, é a de preparar o espírito e o 
coração dos seminaristas de maneira que 
venham a ser sacerdotes segundo o Cora-

Meu Deus, peço-Vos pelos vossos Padres, 
por todos os vossos Padres.
Peço-Vos para eles a santidade.
Peço-Vos que eles amem profundamente 
o seu sacrifício e que o vivam com amor.
Peço-Vos para eles a obediência, 
o espírito de desprendimento, 
uma inalterável e límpida castidade, 
e também a abnegação, a humildade,
 a doçura, o zelo, a dedicação.
Peço-Vos que nenhuma alma se aproxime deles 
sem que fique a amar-Vos mais.
Peço-Vos, meu Deus, 
que o vosso Reinado se dilate 
e se fortifique por meio deles 
sobre a terra.
Prometo-Vos, ó Jesus, 
imolar-me convosco de todo o coração.
Assim seja!

Pe. Formigão  (Um contributo neste ano sacerdotal, para que todos oremos mais pelos sacerdotes)
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ção de Deus, que Lhe dêem muita glória e 
salvem muitas almas.” Por isso, acrescenta: 
“O seminarista deve tender constantemen-
te para a perfeição completa. […] Tem de 
procurar a todo o custo ser um santo. E 
por isso deve ser humilde, obediente, de-
sinteressado, puro e casto com um Anjo e 
piedoso, profundamente piedoso”.

Alheio a uma mentalidade estreita e 
tacanha, o perfil do P. Formigão aparece 
atento às carências dos outros. A sua vida 
pautou-se por esta máxima: Em toda a 
parte praticar o bem, fazê-lo sempre bem, 
sem olhar a quem. Por este traço da sua 
personalidade, ele manifestou os desejos 
de se dedicar ao serviço dos seminários 
mais pobres e de colaborar na formação 
do clero. Hoje, sabemos como se disponi-
bilizou a fazê-lo em Bragança e em Évora, 
com simplicidade e dedicação. A esta dis-
tância, compreendemos melhor que o que 
estava na raiz da sua múltipla actividade 
era o amor à Igreja, para que o Reino de 
Cristo se estabelecesse entre os homens.

A melhor conclusão deste estudo sobre 
o P. Formigão talvez fosse referir a oração 
por ele composta pelos sacerdotes, onde 
emerge a sua preocupação pelo Reino do 
Senhor.

Mons. Arnaldo Cardoso, Postulador
da Causa de Canonização do P. Formigão, in 
Manuel Nunes Formigão, Apóstolo do Reino
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* Junto uma oferta para o secretariado da canonização do 

P. Manuel Nunes Formigão, em acção de graças a Deus, que 
por meio do Servo de Deus, escuta as minhas súplicas. Peço a 
graça da resolução dos meus problemas relacionados com pré-
dios dos meus avós que só mesmo pela oração e ajuda de Deus 
e pela intercessão do Sr. Pe. Manuel Nunes Formigão, a quem 
rezo com fé, se conseguirá resolver. Obrigada.

Rosa Amélia Toledo Soares, Ana Maria D. S. Pinto – Vizela

* Venho por este meio comunicar-lhe que me foi concedida 
por Deus uma grande graça por ter recorrido à intercessão do 
servo de Deus Pe. Manuel Formigão. É a seguinte:

Havia na minha rua e no meu prédio um mini estabeleci-
mento no qual se traficava e consumia droga. Foram 10 anos, 
mas sobretudo os dois últimos, um inferno, com gente daquela 
à porta, nos passeios e até no meio da rua. Sentia-me prisio-
neira na própria casa e vivia até aterrorizada psiquicamente. 
Recorri às autoridades competentes mas nada se resolvia, pois 
diziam-me que tudo estava legal. Quando recebi o jornalzinho 
do Pe. Manuel Formigão e tive uma inspiração: “vou recorrer 
a ele”. E de um momento para o outro o impossível deixou de 
o ser. O café fechou e nunca mais vi tal gente. Sinto-me agora 
tão livre, podendo sair a qualquer hora do dia ou da noite. Não 
há dinheiro que pague tal calma e liberdade. Tenho recebido 
muitas graças, pois nas minhas dificuldades recorro logo ao Sr. 
Pe. Formigão, que sempre me tem ajudado. Envio uma oferta 
para as despesas do processo de canonização e quero espalhar 
a devoção a este Servo de Deus e arauto da mensagem de Fá-
tima. Talvez as pessoas não compreendam muito bem o valor 
que eu atribuí a esta graça. É preciso passar pelo que eu passei. 
Cheguei a querer vender a casa, mas não me davam dinheiro 
para comprar outra noutro lugar. Muito obrigada meu Deus 
e apressai a hora de vermos este vosso Servo elevado às honras 
dos altares.

Laura dos Anjos Fontes Guimarães – Porto

* Fui operada simultaneamente a um carcinoma e um me-
lanoma. Antes de ir para a operação, recorri à intercessão do 
Sr. Cónego Formigão, em primeiro lugar, para que não tivesse 
problema canceroso e em segundo lugar para não haver neces-
sidade de cirurgia. Não tendo sido atendida, continuei a rezar 
para que a operação corresse bem e não houvesse necessidade 
de quimioterapia ou radioterapia. Desta vez tudo correu como 
eu pedira. A operação, ainda que longa e difícil, foi um êxito, 
não tive sofrimento e passados quatro dias estava em casa. Não 
foi preciso qualquer tratamento e sentia-me muito bem. Fiz 
vários exames, pois nestes casos, temos de ser vigiados com fre-
quência. Tudo esteve sempre bem. Mas agora, inesperadamen-
te, uma TAC revelou uma lesão no cólon. Fiz seguidamente 
uma colonoscopia e uma biopsia e foi-me detectado, no cólon, 
um tumor de alto grau de malignidade que exige nova opera-
ção com urgência. Fiquei espantada porque me tenho sentido 
bem e não imaginava ter um problema tão grave. Recorri de 
novo à intercessão do Senhor Cónego Formigão e todos os dias 
lhe rezo pedindo que o problema se resolva da melhor maneira 
e também coragem e serenidade, como tive da outra vez, por-
que agora tudo se passou inesperadamente e eu fui-me bastante 
abaixo. Recomendo-me às vossas orações. Se tudo se passar da 
melhor maneira, será uma grande graça que mandarei publicar, 

porque o problema agora é mais grave. Que Deus me dê forças 
para aceitar a sua santa vontade.

Maria do Carmo Trindade Pires – Setúbal

* Venho por este meio agradecer ao Cónego Formigão a gra-
ça que me concedeu. Vai fazer dia 23 de Dezembro 16 anos que 
tive a minha filha, e quando ela nasceu é que me disseram que a 
menina era mongolóide e eu não queria acreditar no que estava 
a ouvir. Pedi tanto ao Cón. Manuel Formigão que pedisse a Je-
sus pela minha filha, para que um dia ela viesse ao menos a fazer 
o nome dela e graças ao Sr. Cón. Formigão ela sabe ler e escrever 
e faz tudo o que lhe pertence. Espero ouvir dizer em breve que 
foi a sua canonização. Eu continuo a pedir a Deus essa graça.

Maria Rosa Ribeiro Gomes Pereira – Paços de Ferreira

* Muito reconhecidamente venho comunicar uma graça 
que recebi por intermédio do Sr. Pe. Manuel Nunes Formi-
gão. Uma Senhora minha amiga disse-me que a filha não tinha 
emprego. Eu não disse nada, mas pedi a Jesus por intercessão 
do Servo de Deus Sr. Padre Manuel Formigão que a filha dela 
arranjasse emprego. Assim aconteceu. A filha está empregada 
e como eu prometi publicar a graça, aqui estou a fazer o que 
prometi. Peço a Jesus e ao Servo de Deus perdão por não ter 
publicado há mais tempo. Junto uma pequena oferta para a 
causa de canonização.

Ana Rodrigues Oliveira – Ourém

* Por intercessão do Servo de Deus Pe. Manuel Nunes For-
migão, obtive a graça de o meu filho acabar o curso, vencendo 
muitas dificuldades e obstáculos de percurso no decorrer do 
projecto final. Quando tudo parecia que ia correr bem, parece 
que tudo se desmoronava e voltavam as angústias, as amarguras, 
o desespero… Mas graças a Nossa Senhora e ao Pe. Manuel 
Nunes Formigão, a alegria e a vontade de caminhar voltou à 
minha vida e à da minha família. Não me cansarei de agradecer 
esta graça.

Agradeço também às Irmãs Reparadoras a divulgação do 
Jornal da canonização do Pe. Manuel Formigão, levando a Paz 
e a Luz a muitas pessoas. Que o Pai do Céu vos ajude e vos dê 
as maiores bênçãos.

Catarina Maria Fragoso Cerca – Almada

* Agradeço ao Sr. Pe. Manuel Nunes Formigão, pois tenho-
lhe pedido que interceda lá do céu por uma jovem estudante 
universitária que é muito estudiosa. Peço-lhe sempre que ele, 
unido aos pastorinhos e com Nossa Senhora de Fátima, pe-
çam ao Espírito Santo que a ilumine para ter a recompensa dos 
seus trabalhos. Ela tem passado nos exames, e nos últimos com 
muito bons resultados. Obrigada Pe. Manuel Nunes Formigão 
e que Jesus o recompense, sendo depressa a canonização. Envio 
uma pequena oferta para ajudar na causa da sua Canonização.

Uma anónima agradecida – Sabugal

* Há alguns dias andava eu a urinar frequentes vezes ao dia, 
e de repente, quase não suportava as urinas e via-me por vezes 
aflita, ao ponto de me urinar toda… Isto aconteceu em meados 
de Fevereiro/Março, do ano passado. Foi então, que com mui-
ta fé e devoção, comecei a rezar a novena ao Pe. Manuel Nu-
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nes Formigão, após a qual comecei a sentir melhoras. Tenho já 
pedido outras graças e tenho sido atendida. Peço assim a Deus 
Nosso Senhor e à Santíssima Virgem de Fátima, que o seu 
servo Manuel Formigão seja canonizado o mais rapidamente 
possível a fim de o podermos venerar nos altares. Sou assinante 
da revista “Stella” há alguns anos e tenho também conseguido 
arranjar alguns assinantes para a mesma revista que leio sempre 
e toda a minha família com todo o agrado. Junto uma oferta 
para a causa de canonização do Servo de Deus.

Maria Fernanda M. M. Delgado, S. João do Campo, Coimbra

* Cumprindo a promessa que fiz, venho comunicar e publi-
car as graças que recebi por intermédio do Servo de Deus Padre 
Manuel Nunes Formigão, que foi o seguinte: andei muito tem-
po desempregada e quando não vi solução, peguei na oração do 
servo de Deus e pedi-lhe que me ajudasse. Poucos dias depois 
de lhe ter rezado arranjei trabalho e comecei a trabalhar.

Também fui operada a um joelho e graças ao Servo de Deus 
a quem invoquei, tudo correu bem.

O meu muito obrigada meu Deus por terdes colocado no 
meu caminho este santo sacerdote a quem agradeço pelas gra-
ças que recebi.

Anónima, Vila Nova de Gaia

* Eu e toda a minha família estamos muito felizes por duas 
graças que recebemos por intercessão do Servo de Deus Pe. 
Manuel Nunes Formigão, junto de Jesus e Maria. O meu gen-
ro conseguiu as melhoras que há tanto tempo todos esperáva-
mos. Foi operado à próstata mas necessitava de um tratamento 
adequado. Pedi a Deus que ele encontrasse um médico que 
acertasse com o tratamento, o que, graças a Deus aconteceu, e 
nos deu a todos muita paz, alegria e felicidade.

Pedi também e pelo meu filho para que deixasse de beber be-
bidas alcoólicas que tanto o têm prejudicado e a toda a família. 
Ele próprio está feliz e considera ter sido um milagre. Estamos 
muito gratos a Jesus e a nossa Mãe do Céu. Envio uma oferta 
para a canonização do Servo de Deus.

Antónia Jesus Martins

* Meu nome é Antónia Zuim Sombim e tenho 77 anos. No 
ano de 1999 tive uma forte depressão. Só chorava, não comia, 
não queria tomar banho, só ficava no sofá chorando e querendo 
morrer. Emagreci muitos quilos. Minhas filhas queriam que eu 
comesse, mas sem resultado. Fui a três médicos diferentes, mas 
não me adaptei aos tratamentos, pois ficava drogada e muito 
atordoada com os remédios que eram muito fortes.

Em Dezembro de 2001 veio parar-me às mãos uma pagela 
com a oração pela canonização do P. Manuel Nunes Formigão. 
Com muito esforço comecei a rezar, pois nem isso eu fazia mais, 
e comecei a sentir melhoras. Rezei com mais fé e força e me-
lhorava cada dia mais, até que me recuperei. Quando comecei 
a rezar já tinha abandonado os remédios e já fazia três anos que 
eu estava com a depressão. Rezando a oração da canonização 
do servo de Deus Pe. Manuel Nunes Formigão, levei apenas 

três meses para me curar. Estou muito grata pelo milagre, pois 
cheguei ao fundo do poço. Hoje faço tudo o que fazia: vou ao 
Banco, feiras, mercados, festas, missas, graças à oração do Pe. 
Manuel Nunes Formigão.

Imensa gratidão pelo milagre que alcancei com o intercessão 
do servo de Deus.

Antónia Zuim Sombim – Brasil

* Chegou-me às mãos um jornal onde falava pouco mas 
alguma coisa sobre o Padre Manuel Nunes Formigão. Andava 
aflita com um problema de um filho meu que tinha ficado 
desempregado quase um ano. Apesar das entrevistas para em-
prego e sempre a mandar currículos não conseguia o empre-
go. Esse meu filho já estava com uma depressão. Um dia foi 
à Igreja da Santíssima Trindade, no Porto, assistir à missa e 
chegou a casa com esse boletim. No meu desespero fiz uma 
novena ao Padre Formigão, sem conhecer nada da sua vida 
nem da sua morte. A oração da novena vinha no tal Boletim. 
Ele alcançou-me a graça pedida. O meu filho respondeu na 
Internet a um pedido de emprego durante a novena e foi acei-
te. Está à experiência uma semana e deve assinar o contrato de 
seis meses para o trabalho.

Gostava que me enviassem informações e pagelas sobre o Padre 
Manuel Nunes Formigão para eu o dar a conhecer a outras pes- 
soas e contar a graça que ele alcançou para o meu filho. Peço as 
orações das Irmãs Reparadoras de Fátima pela minha família.

Rita das Dores Melo Martins – Perosinho – Pedroso
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ORAÇÃO PELA CANONIZAÇÃO 
E PARA OBTER GRAÇAS

Ó Jesus, Sumo e Eterno Sacerdote, que no Vosso amor 
infinito quisestes chamar o Vosso fiel servo Manuel Nunes 
Formigão a participar no Vosso Sacerdócio, e lhe concedes-
tes a graça de ser defensor intrépido da Fé, generoso na Ca-
ridade, grande na humildade, zeloso Apóstolo da Mensagem 
de Nossa Senhora de Fátima. Dignai-Vos, agora, revesti-lo 
da glória que concedeis a quantos Vos servem com gene-
rosidade e que a Santa Igreja nos propõe como modelos de 
virtude.

Ouvi as súplicas que Vos dirigimos, e, em atenção aos 
seus merecimentos e por sua intercessão, concedei-nos a 
graça que Vos pedimos.

P.N.; A.M.;  Glória
(Com aprovação eclesiástica)

Pede-se o favor de comunicar as graças recebidas
por intermédio do Servo de Deus para:

SECRETARIADO  DA  CANONIZAÇÃO
DO  P.e  MANUEL  NUNES  FORMIGÃO

Religiosas Reparadoras de Fátima
Rua de Santo António, 71- Apart. 227

2496-908 FÁTIMA – PORTUGAL


